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Palmito recupera a Mata Atlântica
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JULIANA NAKAGAWA
Uma iniciativa que reúne desenvolvimento sustentável, uma nova lógica de consumo e um benefício social a longo prazo. Esses são alguns dos objetivos do projeto realizado pelo Instituto Ecofuturo, que desde 2003 realiza o cultivo de sementes de palmito juçara (espécie mais comum para consumo) no Parque das Neblinas, em Taiaçupeba.

Desta vez, a iniciativa chegou à marca de 1,3 milhões de sementes de palmito, plantadas em uma área de mais de 60 hectares. No início do projeto, foram plantadas 250 mil sementes que, ao longo do tempo, permitiram também a regeneração do Meio Ambiente. "O palmito é um elemento chave na Mata Atlântica e, nos últimos anos, tem sofrido muita extração ilegal. Com isso, o palmito estava à beira da extinção. Era preciso andar quilômetros para encontrar uma árvore. Mas com o plantio, conseguimos também promover a recuperação acelerada do meio ambiente", explicou o gerente de projetos ambientais do Instituto Ecofuturo, Paulo Groke.
Além disso, identifica-se no palmito um grande interesse comercial. Por isso, a produção deve ser realizada de forma legal e sustentável. E assim o projeto, chamado de Manejo Comunitário da Palmeira Juçara no Parque das Neblinas, abrange também as famílias e outros integrantes da comunidade local que um dia já estiveram envolvidos com a extração ilegal da espécie.. "Há dez dias, estamos trabalhando com esses parceiros, destinando uma parte da área para este tipo de manejo", disse Groke.

Na visão do gerente, a extração ilegal destaca uma questão social. "Muitos optam por essa prática por falta de opção no mercado". A retirada ilegal de palmitos é crime ambiental.

Com a comunidade envolvida, o projeto também traz um benefício social. As famílias participantes aprenderão a cultivar e retirar o palmito da mata de maneira devida. "É um trabalho de formiguinha. Porque demora-se de 8 a 10 anos para o ponto da colheita", destacou Groke.

A idéia é mudar o conceito do consumo de palmitos. "Mesmo que a pessoa não esteja envolvida no plantio, se ela tiver a consciência de não consumir o produto que foi retirado de maneira ilegal, poderá ajudar", disse. Para isso, Groke dá algumas dicas para o consumidor. (Confira quadro). Uma delas é verificar se o produto tem menos de três centímetros de diâmetro. "Se isso ocorrer, é porque a extração se deu em uma árvore jovem. É por isso que não se deve comprar palmitos cortados", disse.

Groke considerou ainda que cerca de 90% dos palmitos que chegam ao consumidor final – em supermercados e restaurantes – são extraídos de maneira indevida. "Aqui mesmo no Parque soubemos de casos em que os palmitos estavam sendo envasados e vendidos ilegalmente". O projeto do Instituto é feito com recursos próprios e as sementes são compradas de um produtor do Vale do Ribeira, em São Paulo.



